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Resumo
O anticoncepcional oral é o método contraceptivo mais
utilizado pelas adolescentes. Neste estudo buscou-se
avaliar o seu uso por adolescentes, no sentido de con-
tribuir para que a gravidez seja conseqüência de uma
escolha e em momento oportuno.  Para isso foram pes-
quisados: a aceitabilidade do método, os fatores de aban-
dono e o perfil clínico e metabólico das usuárias. Foi
realizado um ensaio clínico não controlado com o uso
de anticoncepcional oral, por seis meses, em 109 pa-
cientes de 15 a 19 anos no Hospital Geral de Bonsucesso.
As participantes foram entrevistadas e submetidas a
exame clínico e laboratorial antes e após o uso da me-
dicação. Na análise dos dados utilizou-se o teste t de
Student pareado e o qui quadrado. Constatou-se que
fatores como a baixa idade, o atraso escolar e a relação
conflituosa com a família estão expressivamente asso-
ciados a não-adesão ao método. Não houve alterações
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no peso e da PA e verificou-se reduzida incidência de
efeitos adversos. Ocorreu aumento significativo nos
níveis de colesterol total, HDL e LDL colesterol,
triglicerídeos e também na glicemia, embora todos es-
ses parâmetros se mantivessem dentro da normalida-
de. As dosagens de TGO e TGP decresceram e os níveis
hematimétricos apresentaram um significativo e espe-
rado aumento. Concluímos que, para redução na ocor-
rência de gestações não planejadas, são necessários
programas de saúde reprodutiva para adolescentes que
incluam a participação de suas famílias e investimen-
tos que proporcionem o acesso universal e a valoriza-
ção da educação. O método mostrou-se satisfatório por
sua eficácia, boa adesão, efeitos colaterais toleráveis e
ausência de alterações menstruais.
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os (FIGO) I (n = 52) e II (n = 4) foram submetidas à
detecção do linfonodo sentinela por meio da
linfocintilografia pré-operatória (99mTc-fitato injetado
no colo uterino às 3, 6, 9 e 12h, na dose de 55-74MBq
e volume de 0,8 ml) e do mapeamento linfático intra-
operatório com gamma probe. A histerectomia radical
foi abortada em três casos devido à infiltração
parametrial constatada durante a cirurgia, sendo rea-
lizada somente a ressecção dos linfonodos sentine-
las. As demais 53 pacientes foram submetidas à his-
terectomia radical com linfadenectomia pélvica. Os
linfonodos sentinelas foram identificados utilizando-
se o gamma probe e foram enviados para avaliação his-
topatológica durante o procedimento cirúrgico. Resul-
tados: das 56 pacientes selecionadas, o linfonodo
sentinela foi detectado em 52 (92,8%), num total de
120 detectados pela linfocintilografia (média de 2,2
por paciente) e no peroperatório pelo gamma probe. Na
cadeia ilíaca externa foram identificados 44% deles,
39% na fossa obturatória, 8,3% na bifurcação das
ilíacas e 6,7% na cadeia ilíaca comum. Em 31 pacien-
tes (59%), ele foi identificado unilateralmente e em

21 (41%) bilateralmente. Metástase linfonodal foi con-
firmada em 17 (32%) casos. Em 10 (59%), somente o
linfonodo sentinela apresentava metástase. Os 98
gânglios que se apresentaram negativos à hematoxi-
lina-eosina foram encaminhados para avaliação
imuno-histoquímica para citoqueratina. Cinco (5,1%)
micrometástases foram identificadas por essa técni-
ca. A sensibilidade do linfonodo sentinela foi de 82,3%
(intervalo de confiança –IC 95% = 56,6-96,2), o valor
preditivo negativo de 92,1% (IC 95% = 78,6-98,3) e a
sua acurácia em identificar a presença de metástase
linfonodal na cadeia linfática pélvica foi de 94,2%. Con-
clusões: a linfocintilografia pré-operatória e o ma-
peamento linfático intra-operatório com 99mTc-fitato
teve alta taxa de sucesso na detecção do linfonodo
sentinela em pacientes submetidas à histerectomia
radical, identificando aquelas em que a dissecção
linfonodal pode ser evitada.
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